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Ementa
(Constante no PPP vigente)

   Estudo  da  história   e   da  historiografia   das  diferentes   sociedades  em  formação  no 
contexto regional do Prata e, em particular, da especificidade da construção da territorialidade 
das regiões Oeste e Sudoeste do Paraná enquanto áreas de fronteira, destacando o processo de 
colonização,   da   produção   social   do   espaço,   das   formas   de   organização   social   e   de 
representação cultural que interferiram no modelo de desenvolvimento regional.

Objetivos
1.  Aprofundar o estudo e a reflexão teórica acerca dos conceitos de território, fronteira e 

desenvolvimento   regional,  evidenciando a   sua  definição  e  delimitação  em  função  dos 
diferentes critérios concebíveis e dando­lhes sentido e materialidade históricas;

2. Incentivar o estudo e a investigação do desenvolvimento regional, destacando elementos 
socioculturais, econômicos e políticos e relacionado­os com a formação social platina e 
sul­brasileira;



3. Estudar as relações de poder e o processo de desconstrução/reconstrução identitária dos 
diferentes grupos sociais no processo da produção social do espaço nas regiões Oeste e 
Sudoeste do Paraná, relacionando­os com a dinâmica do desenvolvimento local;

4. Reflexão   sobre  os   distintos   aportes   disciplinares   e  metodológicos,   particularmente  da 
História, na definição do estudo da cidade e do viver urbano como campo de pesquisa, 
problematizando sua relação com o desenvolvimento regional.

5. Problematizar os modos de constituição da cidade e do urbano como tessitura social e 
como representação, isto é, espaço de realização de práticas sociais, discurso e imagem, 
tomando as cidades das regiões Oeste e Sudoeste do Paraná como área de estudo.

Conteúdo Programático
I.  Do território simbólico guarani à construção dos territórios organizados na área do 
Prata: História e historiografia. Territorialidades e fronteiras: a construção dos sujeitos 
coletivos. 

II. História da imigração e do processo de desenvolvimento territorial do sul do Brasil. A 
transformação   do   território   regional   e   a   formação   das   comunidades   –   formas   de 
assentamento, inovações tecnológicas e mudanças sociais.

III. A construção da territorialidade do Oeste e do Sudoeste do Paraná enquanto áreas de 
fronteira – sua relação com a região Platina.

IV.  A especificidade do processo de colonização do Oeste e do Sudoeste do Paraná no 
contexto   da   formação   social   sul­brasileira   e   platina:   da   nova   fronteira   agrícola   ao 
complexo   agroindustrial:   as   representações   de   região   e   a   produção   social   do   espaço 
(inclusões e exclusões). 

V. Dinâmica do desenvolvimento local ­ história e desenvolvimento: os fatores endógenos 
e   exógenos;   o   associativismo   e   o   cooperativismo   como   elementos   fundantes   do 
desenvolvimento regional.

VI.  As   cidades   e   o   urbano   como   elementos   do   desenvolvimento   regional:   teoria   e 
historiografia.

VII.  Modos  de  constituição  das   cidades  e  do  viver  urbano num contexto   regional:   a 
relação rural/urbano; a constituição de lugares, territórios e memórias; as lutas sociais na 
construção do espaço: exclusão e cidadania; cotidiano, cultura e trabalho.

Atividades Práticas – grupos de... alunos
  

Atividades Práticas Supervisionadas – grupos de... alunos

Metodologia
• Aulas expositivas;
• Dinâmica de grupos;
• Leituras e interpretação de textos;



• Seminários;
• Análise de fontes bibliográficas e documentais, com realização de estudos monográficos.

Avaliação
(critérios, notas, pesos, procedimentos, instrumentos e periodicidade).

 A avaliação tomará em conta os objetivos estabelecidos pelo programa, a capacidade de 
reflexão e de formulação dos problemas propostos. Os seminários, a produção de texto e a 
verificação   da   articulação   e   da   construção   científica   a   partir   de   problemas   específicos 
constituem instrumentos de avaliação da disciplina.
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